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A BATALHA DE GUADALETE. 
Quadro de . Diegues 

Chronica Oceidental 

Decididamente, não ha meio de falar n'outro 
assumpio, Quer "um homem ir à Pedrouços ou 
ão Exton arriscar dez tostões na roleta. o com 
Panheiro do americano ou do comboio fala-lhe né 
   ar. José Luciano de Castro; quer, depois dum dia de calor, rerescar as com tm cpilê ma Aveido, 

eneotarss “à, Hombrcira duma, porta para, ver aénint bonito pe mamãs que as Rcompa- mam, elogiam 04º. João Pinto dos Santos está Em cisa doente é chama um medico, e este, em 

  

  

    

ver de receitar, enthusiasma-se com o sr; 
Franco. Nunca a politica portugueza chamou tanto a 
autenção Como agora, nunea foram tão concorri- 
das as galerias das camaras; munca às paixões se exacerbaram tanto como m'éstes ultimos dias, até 
obrigarem o sr. Pereira de Miranda dquelle peido 
ue ficará na historia e que muitos classificaram e inconveniente, mas que pos, termo à discussão 

violent do se President do Conilho como seu antigo collega, ex-mínisto da justiça. 7. 
E. para fio pediu o addiamento o sr, José 

ciano de Castro, para que às peixes se calmas- 
gem com o tempo, como elle o explicou. Bem. 
lhe demonstrou o st Hintue Ribeiro que, mais do que ninguem, primeiramente na imprensa olciosa 
& depois no proprio parlamento, sempre fôra o 
sos L ciano quemyem ve do berena-as, mai 
às havia provocado. carão memoráveis estas sessões, cujos resul- 
tados proximos ou remotos aínda não podem ser. Seguramente. avaliados. Para alguns deputados é pares. hão de servir de maior gloria, trouxeram- 
lhes já grande numero de symparhids e augmen- 
taranr lhes. o prestigio. À posição especial do sr. João. Franco, ' forma superior como entrou no. 
debate, primôres de que ez uso para dizer verdn-. 
des, collocaram-o n'Uma altura excepeional com admiração e aplauso, mais ou menos evidentes, 
até dos proprios adversario, Não ha, pode dizer-se, indifferêntes agora. Os 
mais alheios à política, até quando as razões não percebam dos assumptos disentidos, move-os um. 
Sentimento. de curiosidade. pelo ménos, Desde o 
primeiro. bello discurso do sr. Jojo. Binto dos Santos, que já tinha à seu favor o ser dos homens 
mais sympathicos da politica portugueza, os mais 
preguiçosos para se dlisarem conmover'em poli- ficatomeçaram lendo com interesse quanto se rela- 
cionava com a importantissima. questão que se 
debatia, a a a 

No meio da tristeza que a muitos ensombra, talves deva dar esperança um certo acordar quê 
o está vendo, é à Vontade que se vai notandode. 
Teneção contra aquella submissão passiva de re- banhos levados adeante à voz de pastores, chefes. 
de partido, conforme à frase do er. A'poit 

Discutiv:se a crise e a solução que lhe foi dada, A a inda o contrato dos tbiços info entrou em 
discussão. Não pode prever-se o mais que então será dito. aquelas. Casas. do parlamento, visto 
não ser provável a dissolução: destas camaras, 
Os ministros, se até lá viver o ministerio, teem 
de preparar-se para um ataque violentissimo, e, 
“embora contem Com à maioria bastante para uma. 
approvação final, o que não terão decerto é orado-. rês em numero Suflciente para responder a cada. 
Jum dos adversario, O abafárete não se fará espe 
rar talvez, e a discussão não será tão ampla como. 
por emquanto a apregoam. Outro remedio não verá, se muitos esquecerem 0. pedido do se. 
Pereira. de Miranda n'aquella extraordinária ses-. 
são em que O sr, conselheiro José Luciano de Castro explicou a crise na Camára dos 
Pares. Não faltará decerto quem deseje o appara 
mento de alguem capar de desempenhar na poli- 
ticaportugueza o papel equivalente to de Roosevelt 
entre os japonezes e rustos. É não seria menos 
dificil o 

m “qualquer epoca do anno, uma discussão 
politica como a de agora bem merecia a attenção, 

assumpto não ha que entre- 
se nem o mais simples dos. 

columna de prosa aos jornalis- 
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astudo previsões, esperando aueprezas: a TS 
Do Pope EO a po 
Danas 
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Reto srs fa a Ra DS 
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pe ars nan ara qu a pa de a el E ER O oe Ep o ade a REBIO E ia 

Ra Ge a 
“complicar. Para as coisas humanas aínda ná da a CR ng ad og 
Patas ae q dr 
Ras RO 
aC CO ei GP o nana quan Si 
viuvas e orphãos chorando, luctas da vida, e até do sao de 

—— esiiDes — 
A BATALHA DE CRYSSUS 

OU GUADALETE 
Gibre se à terra de home é cavalos o Brant lales itado.— Ivro sx 

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

A elevação de Ruderico ou Rodrigo ao solio. 
“wisigothico, tendo sido acolhido, mercê do seu va- 
Tor e dos suflragios da nação, com todo o enthu- 

O OCCIDENTE 
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  se, prometendo 
no, do passo que. 

aos prazeres 
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E oiee mB E até UU Coniava de ta Tea de pllrea de pedra obrepostos, [rganão como quê ue atada proa Sobre eta torre Em que Todavia. não Pav porto pem cam 
Vantava ne uma estatua de bionze de Melkueth, Bio tura de O corados tepretentando ode de um home barbe, cru gt é manta o é Gra doirada” Com a mão esquerda panda o cone é pelo, eo braço rt eendido am segurava tem Chaeo mimo tenpo que o dosicagor apontava para Entes e “Ge cruzados e pe patas hormanãos atmasam do Estr “ola ae gun dBomem: e o oro de Beja, ob o dominio debe ia tm ag iicação prophetic À au de da der. e Sé aa cha que Aplava ra bo Ext era a porta do pae Je o dei apontado para eria dizer o caminha por onde vieram os exercito di O Conus de Mreuls foram destuldas em airante arabe A saci om Malu, que se soblev Ce ti da Criação Ie 

  

    

   
    

     
   

  

  

   
    

  

  

  

  

   

  

   

  

natureza, e profanam, com im) 
las mesmas cousas, Que o cl 
mais sagrado e respeitave! 

Por toda a parte soam os instrumentos belli- 
cos— os anafs e trombetas. 

iedade todas aquele 
anlemo teh de    

  

«Guerra! fuego! sangre! 
aDicen sus espantosos clamores Im 

O exercito real, composto de intrepidos guer- reiros, à ultima esperança do imperio visigoíhico, eguo' a sua mareha para o Judo do Capo, sob G êsihmando de Rodrigo, tendo como subalternos codomiro, duque de” Cordova, Pelagio, duque Cantabria & 6 bispo Oppas até sé enconrar com 
E nas margens do Cryssos ou Guadalete, perto das fertis planícies de Xerez da Fronteirãva 17 de'jalho de at, (1) que se encontram fe à cê os Moi exercitos, É, ma espectativa de combate ieninente, is que do centeo dos esquadrões dos es rompe O grito de Allah Mlmalah! (o comb O combate) Algioman Algianaht (o paraito o paraizl)y gi de guerra que, como Ao grande fsoriador Alexandre Hereulaho era à vor sonora e retumbante de Tarik ietepetdo or milhares de boceas, este grito restrigia é Edhoou, como.  estourir de tsovonda distante, pelos pendloes das serras, « murmurou « perdeu? Je pel deniadeiros e vales, À exala arabe, ênfisando as lanças, arremestou se pela planície, 
leprae Eds RU ontdo dajpb o 

Ciirito, é avante?» bradaram os godos e os es under e Rodrigo preciitram se o incenro dos'musulmanos. São como dois bulções emno- velados, que, em vez de correrem pela amos. pia a ais du prol, rolam na ter, que Pareeé treme é vergar debaixo do peso d'aquélia Tempestade dlhomen o 28 ruido abalado e dineto do mover dos dois e gradualmente confundindo num ao passo que o chão intermédio Se êmbebe debaixo dos. pds dos cavalos. Esta dis entre as duas” muralhas de ferro este iate! É” apenas uma Rita tortuosa lançada en ire às duns muvens de pó, Desapparcecu Como o estourar do rolo de miar encupéliadotombando de subito sobre os alcants de extensas fibas, as lanças ruzadas ferem quai a um terpo n0s Es cds, nos arnezes nosicapacetes. Um longo &e- cido assonancia horrenda de mil gemidos, Sobre: leva 40, som cavo que tinham as armaduras ba- tendo na te, Barbante da extensas fia cruzam nos espantados os ginetes sem donos, n irindo de terror e de colera, com às crinás gadas e respirando em alentó fumegante, Não se disinge mlaqulie oceino agitado mus que & alfzilgr remulo das espadas, 9 relampoguear rá pido dos frank, o seintilr passageiro dos el. dos de bronze: fo so ouve sento o tnir do ferro no lero, cum concerto diabólico de blasphémias, ago de Soja em romano, & Cardo, eligeis para. aquelles a quem “são dirigidas mão pos sdns arnculados, mas pelos gestos dê dio desesperação dos qui os proferem. De vez 
ci tando dy brado retâmba por cima o estu ido! São os capitães que buscam ordenar as ba- 
talhas. E “Debalde ! as fleiras teem rarcado: o combate converteu-se num duelo imménso, ou antes em anhares de elos» fe) TO “minente. poeta Espronceda traça-nos, em primorosos vertos, o seguinte colorido quadro. 
Testa homerica peleja: 

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

   
  

  

   

  

«bfombres con hombres con, faror de estreliam tom golpes reciamente redoblados, “o afaa tod 7 todo o nronelto, Aifienden, aja destozan irritados armas mudo cabala, caros huelan am ipantoso Euendo deribado Yasose picas rurbames, sangre ardente 
TEnvuelve Guadalete juntâmente», 

  

  

5 obsganto de asambroos feios de ar mag desta pele, o imperio viigothico fer-se em Pedaços, porque, no mais arduo da luta, o conde 
  

  Qua todo ox escriptores referem a earada dos ar cod Qu depani as Ta Portao nabo amada da craditeção da Historia 4 Por de me. Lasede fendado tal Se Pag ou dt que Ao po de Hpanto em 7 
(E) ANeRÂndde Mereulano, Historia de Portuga, Tom, pa 0, Oliv, Martins na Hs, da Citação Térica, à ps 

Paio negra dote il iavasores Ehocaram Exercito do rel Rd na batalha: chamada do Cr Gnsneeo ão que elbeivamantepareceness dud Vega Htc (Saldo a pá do lago de Ta Jan Notsto que alguna ekeriports hespanhose dão o exrcto de TG Tt à quarenta homens: gua! todos de vaia 

  

  

   
    

    

  

   



      
    

O OCCIDENTE. 
  

  
    

Joao, o demolidos da da cream dao 
a, 6 bispo Mo pocrita é torpe e os lhos 

de Win, tendo abanonado com seus soldados 
de lr abit, se coliocaram to lado dos 
dirsacanos é pa fora tão Host e encarniçada 
cp so sida fr compltmêne EA cia sigo ou dest 
nã Ssslrcido Corão opina O eruí ese 
Pera hal o se À, Pires, o ponto Nstorico, 
e invasor arabe o das Emusat 
e e aa apuelia rapida cenquisa, nem é 
e dra que o seja, tanto Mai que reina (0 bas. 
Pro OU pah Raerdçõe ques irem (leste, 
Ovi bien london 

dio, 8 Sao que não é facil dniogaião 
doca so du fegão Wo phantastico do Verdas 
ae Ia de de D. Rodri; anel dos supostos amores do D. Rodrigo 
e À Pas la do Bonde de Juan movel ade 
de a gaia em belisimos fer e em 
bo babes à o potheuca e quiçá imagina 
co o bio Opa em ncia 
TD. Rodrigo, embora estê lhe houvesse 
dera doa desejos des aemor na ca. 
dog arco pal e ed, lo co que 

Somos livios dos hlstoriado- 

Tede cc star dos moderos 
Rabo aco dá viblação da fia do 
o in pot D. Rodeo, ultimo rel 
des godos BB nbio o ud 

  

  

  

   

      

  

  

  

  

  

    

  

     

tincto professor A. J. 
o ng delito seo, 
passagem, à sua razito proxima, «Oceu- 
E Ra qc seno folha, E des 
emas sontra o tyranno Wit 
ven «e havia usurpado a corôa. D'aqui 

eim diisengdes, desordens, ana 
ae 
Ea na 

pen O ea pa E Ba tos endeci a la com 
o 

Petocem, quando alude ds deficiencias de- 
qn 
po a ja na a qu 
cur FR O o ao Pa do 
Ro Ri sean o ao je om aan Ca re 

pepole de tres dias de combate redti- 
no edema O Pano e a aa da cone Ra um o a res 
Pg o 
popa onde pr o lo RA a ss ló da a mt 

o ep PR o 
Re A 
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E Pela, Fragmento nt. Data del Guadalte oi, vt 

  

      

    

   

    

  

  

fai de a amiguidade e Nerd, por Ferander 
do istori d Hespanha, o Roo, entra maço [8€ Viga. ju do cemiterior ento ricos, por asilo Ação 

  

  

  

A guerra entre a Russia e o Japão 
Os plenipotenciarios da paz 

           



           

188 O OCCIDENTE 
            

A GUERRA ENTRE A RUSSIA E O JAPÃO 

OS PLENIPOTENCIARIOS DA PAZ 

  Hc requiescit Rodericus, ultimus res Gothorum; TES 
inseripção que faz suppor que ali existem os seus 
restos mortães. 

Esta memoravel batalha, que acabou em 26 de 
julho de 711, é com ella à monarchia wisigothi 
oi um successo tão glorioso para o exercito mu: 
sulmano que, passando a submetter ao seu domi- 
nio a peninsula hispanica, cinco annos depois es- 
tava plantado nella o estandarte do propheta, 
oecupando o emir Abdulaziz à Lusitania o os va- 
lorosos caudilhos Tarik e Musa toda a parte res- 
tante da peninsula, á excepção do recanto das Asturias, que lhe fita ao norte, ao pé das monta- 
nhas de” Auseba, onde Pelayo, heroe de sangue real, fez centro das suas opérações, com nume- 
rosissimos christãos, fundando ali um pequeno, 
reino, obra da sua reconquista, que findou a 2 de 
janeiro de 1492, data em que Com à entrada dos. 
reis catholicos, Rernando V e Izabel, em Granada, 
não se fez esperar a expulsão dos sectarios de 
Mahommed das terras de Hespanha, de que esti- 
veram senhores por espaço de 8oo ânnos. 

'Tal. foi, nas suas linhas geraes, a batalha de 
Chryssus ou Guadalere, 

    

  

Lixo) F. Da Costa. 
  mtoo 

A GUERRA ENTRE A RUSSIA 
E O JAPÃO 

mu e UNR de ua RE Ri Ra fe a pa A Po dc oa ea Mr a e ue E nona Gs pre RE a cnc E de pn as 

  

  

  

           
    

O PRESIDENTE ROOSEVELT APRESENTANDO OS PLENIPOTENCIARIOS DA PAZ DR. WITTE 
E BARÃO KOMURA, NO SALÃO DAS RECEPÇÕES DO YACHT «MAYELOWER»  
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8 em Portsmouth ido, para. às re- ferencia realizou-se no di (Now-lampenire) local combir úiiões dos plenipotenciarios. Desde este dit teem os plenipotenciarios tido conferências para discutirem as cone ões apresentadas pelo ntre essas condieções ha tres que mais acalo- radamente teem sido discutidas, e que são inacei- para à ltussia + a entrega” dos navios russos refugiados em portos neutras: o limite das for- altares ris na mare do extremo oriente à indempisação das despezas feitas pelo governo do Mikado com a guerra. o ta amda a questão da ilha Sakaline, de que o Japão está, de posse e por cujo resgate tambem fãs exigencias. oram estes os pontos mais questionados nas conferencias, é que por veres fizeram receiar não. Se chegasse a accordo, perdendo-se toda a espe- Tança de se realisar a pur AP ultima hora, porém, chegas a grata noti- cia do Japão ter cedido, substancialmente em todos os pontos controvertidos, vindo os plenipo- tenciaios da paz a completo nécordo. A paz va Pois ser asignada, o que é uma das inaiofes conquistas. da diplomacia, em façor da humanidade, que bem dirá 0 nome do presidente Roosevelt, empenhado em alcançar est grande. beneficio 

ASA, 

O Atheneu Commercial de Lisboa 

  

  

   
  

  

  

    

  

di ql portante carctêiaicas dio 
sogiedades modernos está na generalização da iáéa e Eimadidada eso Menino Mude e gear Se Des a a 
dida que aliriiação Aral ue o hos Dq io A Adnpea as ada ab pera a O queniano oe Cie DU ABundono das otidades tendas. aa sto o Condo nano tão bem definido pelo ERR ea doraito doa centenários em que 66 & car e ea pancada PAG aaa enter entao e asia Miva Eca pa feta Herculano e Eselintnda elos espiga mai ig es ud cof do feudo egos 
age Daqui cute extgo tino ovivento do recent cond orerado em NB, nós CoLa RE AGR RS 

maram parte Ns intelectaalidades mais pujantes O Brape '6 blorida crendo do maul RbnUo e Edo raça da aca CEDO cu ora ia o do de Combos e Bantof sublime des rosto gloria, E Ci NR 26 coração, o ultra rroriêne du mcionaidade Rs RE sera nacional ed popaseto dum idade radio o aii Hunt dos portiguezes fundaras-se em Rn RO ja ba Et deizaram de ente di da popa que caneta fp Cloro aa rd a paga gra o sea ma AR qu oco RU quinas odds do pras 
(E, 2 Atheneu Commercial de Lisoay essa mara. SEM ns rupo de commerciantea, oceupa hoje =—volvidos apa GR o Es É Da as GU dRgo so AL que ue QRO arroba do e Jena Lin Na quem ndo filão atos é enuisicos E 

engrandecer à obra d'aqueileillusire patriota, que. ser Rn A Pesgonlado serviço: Con beto ta Inboridas é e o Se ces e AÇO a Jos dado Cali em road do Goma 
Gio, em homenagem a Luiz de Camões, veiu pro. over esse deselído desenvolvimento iteleatual la oa par O piGgievo MOU dual 
'seus associados, diffundindo por elles os conheci- O a qro ieconlerenos HE 

       

    

    

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

leais e aceno ctabeleendo aos noctrs nas de portuguer, fancer, ingler, escripruração. comerem é pts seita ima bios é gabinete e leitura de jormues € empregando ôuiros meios adequados e aleszcs para o engran- deimeno do else. — na Esta syampatbica instituição tem cumprido hon- rosa e brihantemente o programa que havia es- tabelcio, embora por ez class que se ro= 
Pensavel auxilio pára uma vida desafogada, G orém à dedicação-e à philanthropia de Miguel 

  

  
  

   

      

  

  

se assignalaram, juntamente com .os de muitos. 
outros dedicados socios, os esforços de Guilherme. 
Santa Rita, que com denodado afinco trabalhou 
sra O desenvolvimento desta instituição, cuja 
existencia e vicissitudes por que tem passado 
estão intimamente ligadas à historia de nossa pa- 
tia durante os ultimos 25 annos. 

Data de 1895, anno em que a sede do Atheneu 
se installou fa” rua de Santo Antão, opério do 
aureo d'esta poderosa agareminção, cujas phases 
se encontram desenvolvidamente descriptas no 
precioso livro — Atheneu Commercial de Lisboa 
ho seu 25» anniiersario, devido à penna do fe- 
cundo é primoroso escriptor, sr. Victor Ribeiro. 
Esse trabalho, que é um monumento perduravel 
da consagração das bodas de prata do Atheneu, 
contem tambem preciosos escriptos d'alguns dos 
mais illustres propugnadores d'aquelia instituição, 
inaugurada em 1880 por um dos membros da 
grande commissão de tri-centenario camoncano, 
O se dr, Magalhães Lima, desveladi 
desta instituição, que lhe deve inolv 

  

  

   

    
“O Jheneu Commercial de Listoa tem sido des ao nano ra aa a ca vel constante, de tudo quanto, pode representar o malhoramento morale material dos empregados. do Commercio, sendo seu principal objectivo insrueção. profisional do. caixeiro, o. que eleva esta prestimosa do À categoria de uma verdadeira socieda g o Jouvavel empenho de cóncorer umbem ara a istrueção popular, o Arleneuabre equen- Temente as suas port o publico que, ali ds vastas é Juntosas alas afim de ouvir interessantes Gonierencias que versam sobre assumpros de Teconhecida vantagem para à educação e Jnstruc- São do povo, Esc conferencia são fitas pelos ma cat professores medicos Jordi tratos a propagandas, que cspontane e bizaramente Gefolbrécem para tão &)mpathico fim. Durante os inte é cinco anos da ava existencia foram Feitas no Afienã Cemo é sis conferencia em cujo mu mero avultam as que foram promovidas pela be. nemerita Associação. Nacional dos. Tubereulosos. Desde, 189) temte realsado no Atheneu uma serie brilhante de exposições de diversas ordens, dom manifestas vantagens para o seu bom nome ePara os interesses do pair : iovamente. Felicitamos o sr. Vietor ftbeiro, ausior da alicia nova historia do Alone da al extrahimos as seguintes palavras de emthu- dstica. saudação aos benemeritos fundadores & cooperados do Aleneu : “Bem hajas: aqueles que iniciaram tão bene- 

fico imituto, bem. hajam. quantos suceessiva- mente lhe dedicaram a sua afitição, os seus desinteressados serviços decujo conjuncto harmo nico, numa congregação de vontades « d pens: mentos, resultou o estado actual de prosperidade de uma associação como o Atheneu, que deve agongr-e com oruiho como adpirin exem 
plo 

  

  

      
  

   

  

    

  

  

  

  

  

de quanto. podem a tenacidade do Jem e a Expansão sincera das aspirações civlizadoras de uma classe laboriosa e utili Evolvamos mesas saudações emiusi todos aquelles que por qualquer modo coopera- Tam na 'réulização (Pestê ideal puro, bom e p frio dos empregados do commecio de 

      

   

  

  

1.4. Maceso nOLavena. 

  

TUNA DO ATHENEU COMMERCIAL. 

Deve-se a sua fundação ao antigo é já fllecido professor da aula de musica do Atheneu sr. Sou- 
Tes Nogueira. 

“Apos à morte dieste dedicado artista e com à acquiescencia do novo professor sr, José Vicente 
Pereira, tomou a regencia desta já importante 
Tina O conhecido maestro sr. Miguel Ferreira 
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Nas poucas vezes que, à pedido, se tem exhi- E ER Rs E de 
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O numero de exccutantes da Tuna continua 

pos ao or Rn E pp AR AR aqi ja 
Moreira, João Telles Duarte, Antonio À. A. 'A- Pa dae TE Ann dades ds emas peido Ne Ni a Anne e Ca A ap A 
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de Castro, Pinto, Erminio Seabra, Vict 
de Figueirêdo, Guilherme de Sousa, Raul Gomes, 

  Christovam Creswell, Avelino H. 
tonio E F. Franco, Jose L. de Moraes, Jose 
Alves, Laurentino À. Alves, Jonquim A. Payan. 
Joaquim A. Fernandes, é Antonio M. Barradas 

Sê, como é de crer, tães progressos continuam. 
a aecentuar-se, em breve à Tuna do Atheneu Com- 
mercial de Lisboa será uma das primeiras do paiz, 
é o santo orgulho da nossa mocidade do com 
mercio, 
Fechando esta breve notícia, escripta pressa. 

“e de fugida, cumpre-nos felicitar a Tinta pelos seus. 
progressos aetunes, augurando-lhe o prospero e 
Tidente futuro de que é digna. 

     
  

L. Louneno. 

Egito = 

DEPOIS DE WATERLOO 
NA ILHA DºAIx 

(Para Manel do Macedo) 
(Continuada do 084) 

“Tivera Napolefo desde o principio da derrota a jaca de conhav-se à Inglaterra, inha fé no cam 
Façter inglez, Um did, Eilando com a rainha Hortense, di Ihe: «Entregar-me d Austria, nunca, ella det minha mulher e meu úilho. Entregarime é Russia Ga enizegar-me a. um homem, entregando-me d dnjlerris entrego-me a um povo». Tomando as fimes disposições, Napoleão es- reveu ao regente dlnglaterra 0 feu celebre bi Íhete e, sempre senhor de si, sempre incompa rave abro dg corta é e à Conrad par obtervar o cffito que ella produzia, Saíftito, 
disse-lhe que o encatregava de leval-a no seu des 
tino, e distou-dhe depois a carta que Bertrand apresentar ao commandante ingles, Nessa avisa Mailand de que no dia seguinte, das 
a para as 5 horas da manhã, iria com O Sel se- 
quito para bordo do Bellerophon, é fazia lhe saber tambem de que missão enearrgava Gourgaud. Dizia do commandante inglez que fhe agradava mio mas residencia nos Estados Unidos mas 
ue não podendo ir para 4 grande republica ame- 

gana, escolhia a Inglaterra d preferencia à ou 

       
  

  

  

  

  

    

  

     
   



  

      

   
etirar-se como sim- 
protecção das suas.   tro pai, que para ela quer les articular, abrigando-se à 

Tas Casas levou este oficio do navio inglez « 
de caminho o imperador encarregou-o de prevenir 
os enpittes Poné e Philbert da sua decisão, m 
dando a cada um, como lembrança, um par de 
pistolás, Ambos manifestaram o seu pesar dizendo. 
Soriheceis os inglézes | Dissuadi o imperador dum 
(al projectos» Era, porém, tarde, e os dois ófi- 
& iisaram o tenente Jourdan de la Passarditre, 
domnandanie do: brigue pervier, para prepa 
Fate Ka noite de 14 de julho embarcaram m 
scr as bagagens do imperador e no dia 1º, ao 
Tomper do dia, Napoledo vestiu o seu lendário 
iuibeme Verde'de coronel de cagadores a cavalo 
dl guanda, cspadi, calça curta é meios de seda, & 
êmbircou na anda. que devia conduziho do ma 
Vão, ea frente de todo o seu acompanhamento, 
Jo deus oliciaes em grande uniforme e dos ha” 
tantos da ilha que tinham corrido à velo pela 
ultima vez E 

Quando canoa abordou o Epervier, o impe- 
raso despedi o general Bechei que lávado em 
Tagima abraço, lcetuosameo é como ele 
util, Napoleão dises viu vou para Já por 
iuinisa Vontade, se fosils commigo, poderiam die 

! os inglezes. Não 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

Zer que me tinheis entregas 
quera que sobre a França pese mem sequer a sus- 
peita duma tal infamia.o   

Darant à travessa, do Epervir para a baia 
dos Basques, o imperador pásseava sobre a ponte, 
Eonversando, com os olciaes e com os marinh 
oo tobre o seu mister, sobre As ordens que 
dia dado durante” o seu reinado, informando-se 
sobre à excoução deli, admirando todos pela 
ia” presença espirito e pelo seu conhecimento 
dis Bojsas Conversando, não cessava dlolhar a 
Cota ÃO tenente Joundan de la Passarditre pe- 
Gia formações sobre à Inglaterra e caracter dos 
Sets Iubitantes, pois aba que O tenente estivera 
aii anvor riioneio, O tener respon- 
deudhe que visto o imperador exigirdho Iran- 

q a que sua magestade de- 

  

    

  

  

       

       veria? “s Estados Unidos. Napoleão 
Feplicou ho ser Impossivel essa passagem, & O 

  a consiia quê Se devo, apztar dio; tem. 
e e fagata forgustem o erieiros tomo 
O aan algima probabilidade exito. 
ese, GU magestade seria conside 
So Som piisióneio de guerra, ora como estou 
Tereradião Que a bordo dO Belêrophon será ra 
o cu preferia resolução que me per- 
o ndo alguma esperanças Depois de ter 
esto vim tistânte o inbperador dissera muito 
tado tando para junto de Montholon e de Ber- 
aa Eee esta, conversação, mas estes 
dice enolhram os hobrio consde- 
feno o tenente Jourdan um creanédia. 

ÃO neo estavam perto do Bellerophone Na- 
polsie q inha” convidado madame Bertrand a 
Sonic nterprato pergunto lhe e madame 
Miolo ve sentiam Lorem para irem a bordo 
diodo males madame Bertrand respondeu-lhe: 
do io e convido então à embarcar € 
Sim Aeon” oléreceu o braço a madame 
Berando mm dez ho 
Epervir: Toda 
dr entro lagrimas 

Pormento à Saate e à Medusa lazendo descer o 
DR E orar Ga 
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(Efas Rinearo Aernua. 

O OCIDENTE 

RECORDANDO 

D. 

  

joMaz e M   

qn Essa O a as pa ca prada dana fá e Dr e ne on a 

pos Jodie do qnd A pr e poli da is 

  

  

  

  

  

  

D Tuouaz DE Mesxo 

De memorias é eta obra, como a Bote, do “neemo avetor, publicada ha res ou quatro anhos, Guja edição dtsapareceu das Nvrarias, procurada Gol avider pelo publico, sempre presuroso quan do se trata destas histórias gnlantes do pastado, ou de anedota idas de ma geração que vae 
TEM Lisboa houve uma epoca ferti esses cusos da vida dofenvia, que chegaram até nós contados na tradição “oral, mas de que raros se havia cs: 

rito oi D. Thomaz de Mello que os transportou agora a livro, é como quem foi testemunha de Fítitos, protogonista de alguns e convivente em Todos 'olseu trabalho tornou-se precioso TE aquelas scenas são tão bem contadas, e es- cripios taRto do vivo que as tres ou quatro horas que o livro leva a lêr passam-se deliciosamente Sem Gm momento de aborrecimento, sem um docejo. ds “Ricordando é edição cuidada da antiga Casa “Tavares Cardoso, Berlda actusimente por Gomes de Carvalho ao qual agradecemos a oferta deste bello ivro de D "Thomaz de Melo, de quem da- mos o retrato. 

  

  

  

Hesiuque Marques Juxior 

O eclipse: total do sol de 30 de agosto de 4905 

Um pouco mais ao norte do local onde se pro- 
duziu O grande colipse de sol de 28 de maio de. 
1900, suecederá no dia 3o de agosto, um phe- 
nomêno identico, phenomeno que se observará 
entre a 1 hora e 3 Ma da tarde, durando por con- 
seguinte mais de duas horas. À sua zona de to- 
talidade abrange uma area enorme. O primeiro. 
ponto eclipsado pelo sol será uma região situada 
ão sul do lado Wimipeg no momento do nascer. 
do sol, em seguida, observar-se-ha na penin- 
Sula do Labrador — Oceano Atlantico — entrando. 
na Europa pelo NW da Hespanha, e continuando 
a sua marcha, atravessando obliquamente q p- 
ninsula, hespanhola passando por Burgos, Sara- 
goça, Tortoza, Barcelona e tocando levemente 
em Valencia. Depois segue pelas Baleares, em. 
Palma, atravessa o Mediterranco, e passa ná Al- 
geria por Constantina, Philippeville, Sfas, ete,, 
terminando na Arabia, ao pôr do sol. 

Mas aos pontos onde melhor se póde presen- 
cear o phenomeno será aquellos em que este se 
produzir pelo meio do dia, como por exemplo : 
ha Hespanha, é principalmente em Bargos e Sa- 
rapoçay À. N- ea Sa da linha de totalidade, o ei. 
pse deverá só ser parcial 

Durante 4 minutos o sol deverá estar comple- 
tamente encoberto. 

  

  

   

  

  

“gp 

De quasi todo o mundo, teem partido astrono- mos de nome, com o fim de admirar tão grande espectaculo que, nas prosimidades. ds nossas rebiões 86. se repetir no anno de ro13, devendo por iso, este clipes constituir um objecto de es. Tudo interessante, não 56 pelo phenomeno em si como egualmente, para o" exame. minucioso das suas protueraneho da coroa soam crê, same este que. x6 facilmente pode ser fito cin occa- 
siões semelhantes. É 

  

  

  

Axtosio A. Ouavema Macuapo 
VE 

NECROLOG.A 

O De, W. Sronex (1) 

  

O dE Wilbelo Store fo um benemerio de ortugal. Posta, erudito e. professor, aplicou parte “da sua vida à traduzi em verão dllemão Obras portuguesas, e a tratar da nossa Jittra- dura, com O que Contribui, ant no ereno da 
cat E iblhor se apretidcem ha Alemanha é nos outros paises onde a lingua allemá é ver- 
ul ao entendida que à nossa os prod 
ctos di actividade intellectual dos portuguese 
desde a idade-média até o presente. Pe Nasceu Wilhelm Store em Letmathe, na Vest- fala, em 5 de julho de 1849. Tendo. cursado o Gyrminadio de Arneberg de 145 à 185, frequentou cstudos superiores em Mumieh de 18ão à 1851, & Gm Nisto de 1851 4855, Em 1853-1654 esteve masrculado nã Universidade de Bonnia cm philo- logia romanica. Em 1854 casa, em Letmathe, pará teri para o Gymnásio, Em 1 Gyimnasio de Paderhocn. Em 1856-1 ná Universidade de Berlim sânscrito, pi, zenda 
& philologia german, doutorando-e em Philo- 
Sophi;d sua dissertação versou sobre os themas do substantivos é adjectivos em páli, Em 1850 foi nomendo profestor extraordinário na Ac oia de Minutos, é em 1308 protssor ordinaio, 

o que exercêu até o din da sua morte, oecor: 
Fidá em 16 de julho de 1005, Não obitante as fadigas do professorado, Storek jlmais cessou de cultivar as letras como esc lor. O que especialmente o enlevava era à poesi 

Sendo, contudo a portuguicsa Aquela à que, na qualidade de traduetor mais se icon: Ultimamente tambem deu é estampa tra- 
diseções biblica em rima aliterano Alem liso, 
Stotel publicou um panegyrico do imperador Ere" 
derico fada do Inglés rancs, lino he 
anhol diversos romances, contos, dissertações € Folhetos, em parte vindos lume tom o pscudo- 

nymo dê Paul Grúne, e inseriu artigos doutrina. 
cl e biloeronhicos em jornãs em revistas Solentças literais ne seus principas trabalhos a respeito de Por- tugal São à tradheção completa € annotada das. obras de Camões e  biographia do nosso epico, (3) trabalhos estes precedidos de certos ensaios, — especie de opera minora-—, à saber: traduetão parcial das poesias Iyricas, É uma memoria sobre Camões na liemanda; mas tambem publicou tra ducções de mais poctias portuguesis (antigas € modernas), e numerosos” artigos Iittcrarios, à maior parte deles biblogruplutos. Todas astra dueções de poesias o são em verso. “Tes trabalhos motivaram outros, sobretudo riticas bibliographicas, publicadas por diversos escritores, dentro e fórá da Allemanha. À propor. 
Go que Storek dava estampa os ses livro às enviando à alguns amigos, que lhe agradeclam em cartas « poesias, 4 quaeê por sua vez Storck de quando em quindo Feplicava igualmente em fórma. poetica, estabelecendo-se sssim,interes- sante correspondencia literaria em tôrno da glo- 
ria do nosso pai Não ha nenhum português, por medianamente instruido: que seja, que mais ou menos não co- 

  

  

  

        

  

  

      

  

  

   

  

  

  

    

  

  

Tede Se Cao Abe mudo ds de 
Senerando Justanóghio alicão ha, pouco flecido, aecegi REGA nb a qu pod odds io Sob ue deram mi de ca 
a eder e pe Sen old que eo O 
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O OCCIDENTE. 
        

  

Dl, FRANCISCO DE CASTRO MATTOSO ContTE-REAL. 

    

Fado é prio do cogu na peça do pimento no dado a dada Rad an a ra aaa Caia efa Go ane Re cn e mi o Elo 4 Cast Matas ne RS ral fig ea ED Pere pan e Di no dio, cn ins fo para é 
ram tambem at qualidades que disunguiam 0 sr. DACs ea para a a Rg Dondog braço conto desennemngõs e 

bs. dr. Francisco de Cústro Mattoso Corte: Fa SA na Fern do e poa Ota oi 
dai de o de esa ne cara 
Bemivente a seu pedido, E E fa jo cinto outro nto 
Eros qdo Ena a pa 

  

  

  

  

    
  

  

   

  

  

  

     

    

Di. Wists Stone 

nheça Storek, e não se sinta possuido de justo or- lho pelo Inbor que por nossa causa este dispen- 
leu. O proprio Governo o galardoou com o titulo de commendador da Ordem de Christo e de 

valieiro de S. Tiago. Algumas corporações sele tificas nossas o contaram no seu gremio: a Aca- 
demia das Sciencias, a Sociedade de Geographia de Lisboa é a Socitdade de Geographia Com- 
mercial do Porto, como socio correspondente; a Sociedade Nacional Camoneana do Porto, eo Ins- 

   

    

onde pouco se demorou, voltando a occuparo lo. 
gar que deixara na Relação do Porto, 

Em Setembro de 1879 foi nomeado juiz para a. 
“comarca de Coimbra é, em 1885 promovido a juiz 
de 22 instancia para a Relação dos Açôres, sendo 
transferido pouco depois para a de Lisboa. 

Vogal da commissão do Codigo penal por de- 
ereto de 13 de Outubro de 1888 ; vogal da com- 
missão da reforma judiciaria, por decreto de 3o 
de Outubro de 1890 ; vice presidente da Relação 
de Lisboa por decreto de 8 de Outubro de 1900; 
residente dia dita telação por decreto de 1 dê 
junho de 1901 é juiz conselheiro do Supremo 

Tribunal de Justiça por decreto de 7 de Agosto 
do mesmo anno. 

  

  

Di Enancisco py Casrio Marroso 
CoweriRaL. 

  

tando no partido progressista chegou ao pariato. Ultimamente era vicespresidente da camara dos pares, 
  ro pprate 

Erratas do numero anterior 
  Na gravura do corpo docente da Escola Nacio. 

O sr, Mattoso Corte: 
da magistratura, no dec 
annos, sendo um jurisc 

aii de Coimbra, como ápeo onoraro tor ara tambem membro do Gabinete Português de 
Leitura do Rio de Janeiro. Eta 

À. Lerre De Vasconceitos. 
  

rados por seu saber e rectidio. 
Na política foi parlamentar distincto, é mili- 

  

nal No 1º plano == 1º linha onde se lê: Moraes 
Real seguiu toda a escala. Leitão, deve ler-se Marcos Leitão. urso de quasi No 2º plano — 1º linha, o nome do sr. Ivo de        to dos mais consi       Carvalho, pertence ao 1.º plano é é o ul 

fessor que está sentado à direita. 
no pro- 

  

    
ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnífico sorlimento de fazendas. 
nacionaes e estrangeiras 

R. do Aleerim, 414, 4.º (4 P. Luiz de Camões) —EISBOA | 
“Atelier Photographique, FRAGA 

Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOA 
SUCCESSEUR DE MARTINEZ | 

“Travaux photographiques en tous genres, depuis médaillon jusqu'a gran- | 
deur naturelie, par les procédés instantanés les plus rêcente, donnart les 
meus réulat pour es enfans ar tousles sjets animes. Pes et eles 
de lumitre artistiques. Specialité de in Maison Platinoly:pe & Chromotype. 

“º Archives de 30000 clichês qui peuvent éire reproduito n indiquant Mn- 
úiée et le mois de la pose. 

Travaus à domicile-—On parle Français, Anglais & Espagnol 

FABRICA ve MOVEIS no PORTO 
DE 

REIS & FONSECA | 
- om oficinas é deposito em Lisbon. 
Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos e estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 LISBOA 
E LITTERARIA 

TERRA ALEEIA 
Cosmosne MAXIMO GONE Ene Diario Diper Auto Maior 

“Tradueios por Henrique Marques Junior Por Prfalos de io Rebelo € Albino Forja de Sampaio 
im egnt ole de Hell, Htrado co 24 retratos 
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Santos Camiseiro 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 
LISBOA 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias. peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phanta-. 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para. 

[viagem é lonçaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia por medida 

ROBURINA 
MEDICAMENTO PREPARADO POR 

TAZME JOSÊ DA COSTA 
Piarmactico ela Escola Aaicora gica de Luto 

“Tonico, reconsituinte do eyatema nérvoso,hyperglobulio e alimento de 
Empregado com eficacia, no tratamento da debilidade geral, anemia chords, nerds & sonvlicênç Ts dução 1 ci Clare o 
poa L ou ra Rita Róri a isso vid eu ai Na falta de ção especial ão clinico, 3 colhéres ds de chá por da, autes de cada e 

Preço do frasco 800 rs, pelo conneio acresce o porte. 
PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 

445, 447, Rua de Andaluz, 119, 421 
Telephone n. 1016 ER 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à PExposition Universollo 
do Paris do 1900 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 

Priac 25 france cu 1 £ 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

  

  

        

  

       


